
Participação presencial e digital no 
processo orçamentário: Sinergias e 

conflitos

Democracia Participativa para 
Cidades Diversas, Inclusivas e 
Transparentes

Giovanni Allegretti (Centro de Estudos Sociais, 
Universidade de Coimbra)

07/11/2023

This project has received funding from the European 
Union’s Horizon 2020 research and innovation 
programme under grant agreement No 101037328



Um perigoso instrumento de calculo? Ou uma ferramenta revolucionária incompreendida? 

Em vários processos participativos, 
as novas tecnologias tem sido 
olhadas com ceticismo, porque 
podiam mudar a “filosofia” (de 
decisões baseadas no consenso a 
somatória de preferencias 
individuais), e porque somar uma 
tecnologia a uma tecnologia 
parecia uma ameaça para @s 
participantes…



O uso das TICs tem sido “reequilibrado” pela presencia de momentos cara-a-
cara” que reduzem a preguiça de uma certa conceição moderna de ativismo 
(OP nacional Português, OP de Cascais; laboratórios cívicos de Bolonha) e por 
metodologias de voto que favorecem alianças e solidariedade contra os 
excesso de competitividade …



Porem (especialmente quando 
intentamos um “salto de escala”) 
os processos participativos 
necessitam da tecnologia (o do 
dialogo com formas de 
Democracia Direta como os 
referendos) para a sua própria 
credibilidade e legitimação 
quantitativa.

Os sabem bem os minipúblicos
(poderosos processos de formação 
e aprendizagem que custam muito 
e beneficiam poucos…)



A pandemia desbalançou o uso das tecnologias mas também foi um 
excepcional “laboratório” para achar novas formas de dialogo entre 
online/offline (blended) e para conectar “sistemas de participação”.



Se olhamos aos sistemas participativos, a presença da tecnologia é  
elemento “integrador” do dialogo entre os canais, e permite de partilhar 
inscrições/registos únicos (dando segurança e credibilidade), com 
algoritmos de voto complexos (sociais), e suportes/tutorials para 
pessoas mais vulneráveis.



A tecnologia suporta monitorização e o bem comum 
democrático do “controlo popular”



Hoje, a integração com as AI (inteligências artificiais) pode ser um 
elemento central para aumentar a qualidade deliberativa , através dop
jogo e vencendo contra a ausência de tempo e atenção
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A integração com as AI (inteligências artificiais) também pode ajudar a 
tornar as pessoas conscientes dos esforços que outros estão a fazer para 
mudar de ideia (valorizando maturação coletiva e a disponibilidade para 
mudar)



Ainda porem andamos a olhar 
de forma superficial para a 
tecnologia, esquecendo que 
ela pode aumentar a 
desconfiança se não for bem 
regulada e “aberta”



Os métodos de voto e de representação dos números devem ser 
compreensíveis e co-desenhados…



Há uma ultima coisa 
importante que 
esquecemos: as 
plataformas dos 
processos participativos 
não são apenas 
“instrumentos” para 
resolver problemas, são 
também a “imagem” (o 
indicador e o showroom) 
de uma comunidade que 
pode ser mais ou menos 
acolhedora. Devem 
refletir a sua abertura 
em cada elemento…
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